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Dr. Manuel dos Santos Pato 
da Silva Briosa 

foram expulsos, e que os comu- | 
nistas, tambem aos milhares, se | 
encontram presos ou exilados, a] 
| natalidade alemã vai ressentir-se 
|consideravelmente. Não é mesmo 
“para estranhar que o próprio 
Hitler, quere haja ou não de su-| 

Tiago A. Ribeiro 

Pela imprensa 

  

«A VOZ DO POVO» 

No - 
Oliveirinha (Aveiro) iniciou 

são fregiientes os casos de |jeitar-se a alguma das supracita- ja sua publicação êste nosso 

pequenos furtos, cometi- 

dos para matar a fome. 
Conhecidos os delingiiantes, 

estes são levados para a cadeia, 
onde cumprem as penas que 0s 
tribunais lhes aplicam, 

das operações ou processos usa-| 
os para com os adversários po- 

líticos, tenha, um dia, de dizer 
com os seus botões: 

| | 

Neste campo solitário | 

Onde a desgraça me tem, | 

  

novo colega que, sob a direc- 
ção do sr, Manuel Figueira 
Maio, vem, claramente o diz, 
|detender a República, forma| 
de govêrno que mais convem 
ao Povo. 

Por contarmos com mais 

  

importante lugar da | 

E os orgãos du grande im-| 
prensa, nas suas crónicas do| 

roubo, moticiam o fucto com) 
pulavras de severidade. | 

Descobrem-se, porém, roubos | 
de milhares de contos, pratica- 
dos por «gente da altar, indi- 
víduos ricos, e os conspícuos 

orientadores da opimão públi- por terra. 

ca—salvas honrosas excepções — Chamou-se o médico que pro- 

mal se referem uv erime que, |cedeu ao curativo, tão IO FO BA «BAIRRADA ELEGANTE» | 

neste caso, toma o nome de al- QUE fez exclamar o paciente : 
a g Dada ini Que está o sr. a fazer à mi-| 

cance. desvio. etc., calando nha pobre cabeça ? |ginas, colaboração adequada | 

se muitas vezes, quando, numa! Estou, respondeu o doutor, |e ilustrado com vários retra- 
repugnante cumplicidade, não a examinar se os miolos foram tos, acaba de festejar a sua 
procuram salvur os ladrões de ofendidos. 'entrada no 19. ano êste nos- 

Falo, ninguem me responde, 

Olho, não veju ninguem. 

um soldado que enfileira ao | 
'mosso lado, saúdâmo-lo, por, 
isso, desejosos de uma Ms 

REMATE CÓMICO Vida. 

M indivíduo, vendo dois ho-. 
mens a agrediremse, Cor-| Entrou no 5.0 ano de exis-| 

reu a apartá-los, mas, em recom- iência êste nosso colega de 
pensa, recebeu tão grande bor-' panafiel, que energicamente! 
doada na cabeça que o deitou | defende a causa republicana. 

«O CLARIM» 

  

Os nossos parabens. | 

Com um número de 8 pá- 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

A PORTUGUÊSA 
(LETRA) 

Heróis do mar, nobre povo, 
Nação valente, imortal, 

Levantai hoje de novo 
O esplendor de Portugal! 
Entre as brumas da memória, 
Oh Pátria, sente-se a voz 

Dos teus egréjios avós, 
Que há de guíar-te à vitória ! 

A's armas! às armas! 
Sôbre a terra. sôbre o mar. 

A's armas! às armas! 
Pela Pátria lutar, 

Contra os canhões marchar, marchar. 

Desfralda à invicta bandeira 
A” luz viva do teu céu! 
Brade a Europa à terra inteira: 
Portugal não pereceu! 
Beija o solo teu jucundo 
O oceano a rugir d'amor; 
E o teu braço vencedor 
Deu mundos novos ao mundo! 

categoria !... 
Triste, mas absolutamente 

certo que 

Quem rouba um pão 

E — é ladrão 

Quem rouba um milhão 

— é barão! 

QUADRO ELEITORAL 

uM jornal conservador pinta 
assim o quadro eleitoral de 

Madrid : 

«O entusiasmo chegou a to- 
dos, pobres e ricos, velhos e 
novos, — ninguem deixou de 
votar: em Madrid, por exem- 
plo, votou uma senhora que, 
àquela hora exacta, fazia 87 
anos; uma paralítica de 93 
anos foi levada em braços e 
votou no meio de grandes acla- 
mações; um velho de 95 anos 
foi acompanhado de dois 
criados, que levavam uma ca- 
deira, para êle descansar; e... 
numerosíssimas religiosas, ves- 
tidas com os seus hábitos, vo- 
taram tambem...» 

E' certo o que diz o jornal. 
Simplesmente o quadro está in- 
completo, mas nós vamos com- 
pletá-lo em tres linhas: 

— E no entanto os socialistas 
venceram, na capital de Espa- 
nha, por mais de sete mil votos. 

PROCESSOS... 
| 

QRDENOU o govêrno ale-| 
mão que se procedesse 

em todo o pais à esteriliza- 
ção humana, a que devem su- 
jeitar-se nada menos de 400 mil 

— Miolos !—redarguiu o doen-| 
tese eu os tivesse não me te- 
ria intrometido na bulha daque- 
les tratantes. | 

rare O «esmo 

Pelo Exército + 

Em. virtude de ter sido re- 
formado, acaba de fixar resi- 
dência em Alcafazes — Beira 
Baixa, o nosso amigo, sr. Joa- 
páuim da Cunha, brioso-sar- 
gento de cncadores 7, que hã 
Imuito nos vem honrando| 
com a sua estima. | 
Cumprimentâmo-loafectuo- 

samente, 
| 
  

Expediente | 

  

Estamos procedendo à co- 
brança das assinaturas da Alma 
Popular, cujo ano terminou, pa- 
ra a maioria dos nossos muito 
prezados assinantes, em 30 de 
Setembro. Por isso, contfia- 
dos, como sempre, na generosi- 
dade dos nossos assinantes, es-| 
peramos dever-lhes o favor do 
melhor acolhimento para os nos-   sos recibos, pagando-os logo que 
lhes sejam entregues. 

Aqui ficam, pois, os nossos 
antecipados agradecimentos, es- 
pecialmente áqueles que nos en- 
viarem directamente a importân- 
cia da sua assinatura, evitando-. 
nos assim trabalho e despeza. 

so confrade, que se publica 
no concelho da Mealhada. 
Saiúdamos o seu director, 

sr. Adelino de Melo, . 

Por Fermentelos: 
11-1-1934 

Ao alinhavarmos esta simples 
correspondência, primeira do 
ano de 1934, desejariamos felici- 
tar os nossos poucos leitores por 
uma melhoria de situação que 
tornasse a vida mais desafogada 
para todos os que, mourejando 
de sol a sol, cada vez mais car- 
regado se lhes mostra o horizon- 
te da vida; mas tal não sucede. 

Os encargos que oneram a 
propriedade asfixiam o pequeno 
proprietário. 

Pelo que se está passando nes- 
ta santa terra, nós vemos que, 

quási todos, passam uma vida 
tormentosa. Em Junho bate o 
carteiro à porta e, entregando- 
nos um aviso, anuncia-nos a boa-. 
nova do pagamento das contri- 
buições ao Estado; mais adiante 
é o barbeiro que nos pede a| 
avença pelo corte da barba e ca- 
belo; depois é o sr. prior que, 
fazendo-se acompanhar por uns. 
criados, nos pede o meio alquei- 
re e mais alguma coisa que haja 
na devoção dar-lhe, visto que já | 
não ganha para se alimentar e ao | 
automovel; em seguida a êste é. 
a confraria do Senhor que quere 
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Saudai o sol que desponta 
Sôbre um ridente porvir; 
Seja o éco duma afronta 
O sinal do ressurgir. 
Raios dessa aurora forte 
São como beijos de mãi. 
Que nos guardam. nos sustém, 

Contra as injúrias da sorte. 

A's aemas, etc.   
      
| 
É 
E 
| 
EM   Et E) halo po 
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o meio alqueire para pintar e pôr 
a branco os muros do adro, sem 

| que lhe esqueça a conservação do 
gradeamento e portões do mes- 

que é como quem diz: — a caça 
à multa, 

Seria tambem o sr. Cristo 
quem fiscalizou a venda do vinho 

mo; a das Almas, para a missa novo numa taberna de Perrães, 
dos domingos; a da Fábrica pa- que dizem vender aquele liquido 
ra as cordas do sino; a do Se- antes do prazo legal? Consta- 

|nhor Jesus para que proteja os nos que êsse taberneiro, a trôco 
casados de fresco; e tantas ou-| dum petisco, deixou de pagar a 
tras que seria fastidioso enume-| multa. Seria verdade ? 

rar. | — O grupo de «football» lo- 

Quando, passado todo êste im- Cal vai à tomar um grande de- 
ponentissimo cortejo, o pobre E tendo ganho os 
julga nada mais dever a nin- Ultimos desafios com grupos de 
guem, vem o decantado imposto | Categoria, como os de Agueda, 
para as obras da Barra que, aten- Albergaria-a Velha, e no domin- 
dendo ao exíguo preço porque! Eº último aos de Maceda (Ovar) 

se vende actualmente o vinho,| POL 3-1. E' tal o incremento 
bem se pode classificar de exa- | que, segundo consta, o sr. prior 
geradissimo; mas a procissão |queria mandar tocar o sino a re- 

bate, quando do desafio com 

  

  

marcha e ainda não paramos por 
aqui, porque as corporações ad- 

S ="S"S ministrativas tambem querem o   ODE OSC CS DT ITCOVOO DO 

[de areia das valetas para a es- 

seu quinhão com o imposto do 
A IMPRENSA prrabathio, para mudar uns carros | , 

|trada e desta para aquelas, 

Agueda, para inutilizar o jogo, 
porque já se convenceu de que, 
nos dias de jogo, ou faz o terço 
antes ou depois. Ê 

para que sua rev.”” veja a 
de | religião desta gente. —C. 

  

o ums 

indivíduos atacados de doença 
hereditária, sendo o grupo mais 
importante formado pelos creti- | 
nos. 

Tambem um dos 1:700 tribu- 
nais especiais sentenciou, há dias, 
que fôsse castrado determinado 
réu. 

Ora, tendo em vista estas ope- 
rações, e atendendo a que mui- 
tos milhares de alemães judeus 

teligência. 
E” 

alta o reinado do 
com a noite senão p 
dar a aurora, adivi 
mundo. 

A Imprensa é a s   o clarim vivo da humanidade; 
a alvorada dos povos, 

motiva do progresso. 

A Imprensa é a fôrça, porque Ear dar | 

toca 
anunciando em voz 

Direito, não conta 
ara, no fim dela, saiú- 
nha o dia e adverte o 

anta e imensa loco- 

| 
VITOR HUGO. 

Como os impostos são muitos | : : : 
e o contribuinte leva uma id] Alfaiataria Paris 
cheia de dificuldades, tudo lhes ST 
foge o que pode, e os fiscais en- 
tão não se fazem esperar, e, as- 
sim, tivemos o prazer de vêr | 
aqui o sr. M. Cristo, acompa- 
nhado dumas praças da Guarda, Elegância e bom acabamento é a 
em fiscalização das adegas, para divisa desta casa. — A sua obra 
vêr se conseguia encontrar al. é o seu verdadeiro rêclâmo. 
gum daqueles que procuraria to- MET 
dos os meios de fugir ao fisco, OLIVEIRA DO BAIRRO: 

Antônio Berne Cardoso
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EDITAL 

  

Bernardo Alves de Seabra, Cheje da Secretaria da Câmara Municipal e Recenseador Eleitoral do Concelho. 
de Oliveira do Bairro: 

K'SS SABER, em obediência e para os efeitos do Decreto N.º 23:406, de 27 do corrente més, que no pró- 

de 1934. 
Assim, pelo presente, convido os indivíduos de ambos os s 

capacidade eleitoral nos termos do referido Decreto, a 
exos e corporações morais e económicas, C 

inscreverem-se como eleitores perante as comissões 

ximo dia 2 de Janeiro teem início as operações para organização do recenseamento político do ano 

com 

paroquiais, durante o período de 72 dias, contados de 2 de Janeiro a 15 de Março do próximo ano. 

Para a inscrição teem-se em vista os seguintes preceitos: 

1.º — São eleitores de Juntas de Freguesia os 
individuos de ambos os sexos com responsabili- 
dades de Chefes de Familia, domiciliados na fre- 
guesia há mais de 6 meses, ou nesta exercendo 
funções públicas no dia 2 de Janeiro anterior à 
eleição, 

NOTA — Para os efeitos de recenseamento consi- 
deram-se Chefes de Família: 

I — Os cidadãos portugueses do sexo masculino 
com família legitimamente constituida, se não tiverem 
comunhão de mesa e habitação com a família dos seus 
parentes até ao terceiro grau da linha recta ou cola- 
teral, por consangiiinidade ou afinidade; 

a) São tidos como chefes para o exercício do su- 
frágio os que forem proprietários ou arrendatários do 
prédio ou parte do prédio habitado, e os mais velhos, 
no caso de haver comunhão na propriedade ou no 
arrendamento. 

Il — As mulheres portuguesas, viuvas, divorciadas 
ou judicialmente separadas de pessoas e bens e as sol- 
teiras, maiores ou emancipadas, com família própria e 
reconhecida idoneidade moral, bem como as casadas 
cujos maridos estejam exercendo a sua actividade nas 
colónias ou no extrangeiro, umas e outras se não es- 
tiverem abrangidas na última parte do número ante- 
rior ; 

WI — Os cidadãos do sexo masculino, maiores ou 
emancipados, sem família, mas com mesa, habitação e 
lar próprio, c os que, embora estando em hotel ou 
pensão, vivam inteiramente sôbre si. 
2.º — São eleitores das Câmaras Municipais: 
I — As Juntas de Freguesia ; 
II — As corporações morais e económicas, com sé- 

de no Concelho, que funcionando legalmenfe exibam 
os competentes alvarás ou portarias ou citem o uDiá- 
rio do Govêrno» que publicasse qualquer dêsses di- 
plomas ; ; 

HI — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, 
maiores ou emancipados, que saibam ler e escrever, 
“domiciliados no concelho há mais de 6 meses ou nele 
exercendo funções públicas no dia 2 de Janeiro ante- 
rior à eleição; 

IV — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, 
maiores ou emancipados, domiciliados no concelho há 
mais de 6 meses, que, embora não saibam ler e es- 

Na Secretaria da Câmara Municipal dão-se os esclarecimentos necessários e, 
que vai ser afixado nos lugares públicos do costume. 

28 de Dezembro de 1938. 

bliíco o presente edital, 

Paços do Concelho, 

crever, paguem ao Estado e corpos administrativos, a 
um ou a outros, a quantia não inferior a 100800 por 
todos, por algum ou alguns dos seguintes impostos: 
contribuição predial, contribuição industrial, imposto 
profissional, imposto sôbre a aplicação de capitais. 

NOTA — À qualidade de contribuinte provase 
pela inclusão no mapa enviado das Repartições de 
Finanças ou pela exibição dos conhecimentos que a 
comissão paroquial averbará no processo ou verbete 
do interessado. 

V — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, 
maiores ou emancipados, com curso especial, secun- 
dário ou superior, comprovado pelo diploma respe- 
etivo, domiciliados no concelho há mais de 6 meses 
ou nele exercendo funções públicas no dia 2 de Ja- 
neiro anterior à eleição. 

NOTA — Estas habilitações provam-se pela exibi- 
ção do diploma de curso, da certidão ou da pública- 
fórma respectiva perante a comissão paroquial. 

A prova de saber ler e escrever faz-se: 
a) Pela exibição do diploma de qualquer exame 

público feita perante a comissão paroquial ; 
b) Por requerimento escrito e assinado pelo pró- 

prio, com reconhecimento notarial da letra e assina- 
tura; 

o) Por requerimento escrito, lido e assinado pelo 
próprio perante a comissão referida ou algum dos 
seus membros, desde que assim seja atestado no .re- 
querimento e autenticado com o sêlo branco ou a 
tinta de óleo da Junta. 

NOTA — A inclusão dos indivíduos nas relações 
dos chefes das repartições ou serviços públicos civis, 
militares ou militarizados com indicações de saberem 
ler e escrever é prova bastante para efeitos de recen- 
seamento. 

3.º — São eleitores da assembleia nacional e 
do Presidente da República: os individuos de 
ambos os sexos que forem inscritos como elei- 
tores das Câmaras Municipais. 

4, — Não podem ser inscritos: : 
I — Os que receberem algum subsídio da assistên- 

cia pública ou da beneficência particular e especial- 
mente os que estenderem a mão à caridade; 

H — Os pronunciados por qualquer crime com 
trânzito em julgado ; 

  

HI — Os interditos da administração de sua pes- 
soa e bens, por sentença com trânzito em julgado, os 
falidos não rehabilitados e em geral todos os que não 
estiverem no gõzo dos seus direitos civis e políticos ; 

IV — Os notóriamente reconhecidos como demen- 
tes, embora não estejam interditos por sentença. 

5.º — As relações dos eleitores a inscrever 
são organizadas pelas comissões paroquiais com- 
postas pelo Regedor, Presidente da Junta e por 
um delegado do Administrador do Concelho, e é 
perante elas que os individuos devem fazer a 
sua inscrição. 

6.º — Até 10 de Abril os cidadãos e os repre- 
sentantes das corporações podem verificar em 
cada concelho ou bairro se vão incluidos nas re- 
lações referidas no número anterior e reclamar 
perante a respectiva comissão do concelho do 
recenseamento a sua inscrição como eleitores. 

NOTA — Para efeitos de reclamação os interessa- 
dos, de 11 a 15 de Maio, podem examinar as cópias 
dos recenseamentos originais afixados à porta da Se- 
cretaria da Câmara Municipal. 

As reclamações, que não podem dizer respeito a 
mais do que um cidadão ou corporação, serão inter- 
postas para os auditores administrativos até ao dia 20 
de Maio e terão por objecto: 

a) Eliminação do recenseamento dos cidadãos ou 
corporações indevidamente inscritos; 

b) Inscrição dos cidadãos ou corporações que, ten- 
do requerido a sua inscrição ou devendo ser inscritos 
ofíciosamente, deixaram de o ser. 

1.º — Os diplomas, certidões e públicas-fórmas. 
e demais documentos necessários à inscrição dos 
cidadãos nos cadernos eleitorais e à instrução 
das reclamações serão obrigatória e gratuita- 
mente passados em papel sem sêlo, dentro dos 
prazos marcados no presente decreto, mediante 
pedido verbal dos próprios interessados, incor- 
rendo as entidades que demorarem ou não entre- 
garem tais documentos nas penalidades corres- 
pondentes ao crime de desobediência qualificada. 

8.º — Em tudo que não fôr expressamente re- 
gulado no presente decreto-lei, e até à publica- 
ção do novo Código Eleitoral, vigorará, na par- 
te aplicavel, a legislação vigente, 

para conhecimento geral, pu- 

Bernardo Alpes de Seabra. 

QUADRO DAS OPERAÇÕES DO RECENSEAMENTO EbEITORAh 
a) Seu início — 2 de Janeiro ; 
b) Afixação dos editais — alé cinco dias antes do 

ânício das operações ; 
e) Ofícios com indicações aos presidentes das jun- 

tas de freguesia, aos regedores e aos funcionários do 
registo civil — enviados de fórma a serem recebidos até 
7 de Janeiro; 

d) Período para os funcionários mencionados na 
alínea antecedente fornecerem os elementos solicita- 
dos — cingúenta e dois ou cinquenta e tres dias, des- 
de 8 de Janeiro ao último dia de Fevereiro; 

£) Período para os chefes de repartições e de ser- 
viços enviarem as relações dos respectivos funcioná- 
rios com direito de voto e para os chefes das reparti- 
ções de finanças remeterem as relações dos cidadãos 
nas condições do n.º 4.º do artigo 2.º — cingiienta e 
oito ou cinquenta e nove dias, desde 2 de Janeiro ao 
último dia de Fevereiro ; 

F ... (estado), de ... anos de idade, .. 

NOTAS — Documentos necessários: — Certidão de idade ou bilhete de identidade, diploma de qualquer 
tado de residência. 

f) Período para Os cidadãos e entidades que se jul- 
guem com direito de voto promoverem, perante as 
Comissões Paroquiais, a sua inscrição no recensea- 
mento — setenta e tres ou setenta e quatro dias, desde 
2 de Janeiro a 15 de Março ; 

9) Período para as comissões citadas na alínea an- 
tecedente entregarem os seus trabalhos — oitenta e 
tres ou oitenta e quatro dias, desde & de Janeiro a 31 
de Março ; 

h) Período para os cidadãos e entidades referidas 
na alínea f) verificarem se estão inscritos e reclama- 
rem, em caso negativo, a sua inscrição junto das co- 
missões concelhias — dez dias, desde 1 a 10 de Abril; 

i) Período para a organização do recenseamento 
pelas comissões referidas na alínea antecedente — 
trinta dias, desde 11 de Abril a 40 de Maio: 

j)-Período em que o recenseamento deve estar afi- 

  

Modêlo para o requerimento 

- (profissão), residente em .. - freguesia de ..., 
há mais de seis meses como prova com atestado do regedor que junta OU residente na mesma freguesia desde 2 
quere a sua inscrição no recenseamento para a eleição de . 
que tudo prova com os documentos que junta ou exibe. 

Data, assinatura e autenticação por notário, regedor ou comissão recenseadora, quando o requerimento não tenha sido escr 
rante a comissão ou seu cunho seja prova o saber ler e escrever. A letra e assinatura devem ser reconhecidas pelo notário, 

-« (Junta de Freguesia ou Câmara Municipal) com o fundamento de 

xado para efeitos de reclamações — cinco dias, desde 
11 a 15 de Maio; 

k) Período para a interposição das reclamações — 
cinco dias, desde 16 a 20 de Maio; 

1) Período para os auditores proferirem as senten- 
ças — onze dias, desde 21 a 81 de Maio; 

m) Período para as mesmas sentenças serem co=. 
municadas aos funcionários recenseadores — dois dias, 
desde 1 a 2 de Junho ; 

n) Período para a efectivação das alterações resul- 
tantes das sentenças — seis dias, desde 3 a 8 de Ju- 
nho ; 

0) Remessa das cópias aos presidentes das câma- 
ras municipais — vinte e dois dias, desde 9 a 30 de 
Junho ; 

p) Remessa das cópias à Direcção Geral de Admi- 
nistração Política e Civil e aos governos civis — cin- 
qiuenta e tres dias, desde 9 de Junho a 81 de Julho. 

dêste concelho, residindo na mesma freguesia 
de Janeiro dêste ano (se fôr funcionário) re- 

Edi, O 

ito pe- 

ensino público e ates-
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A UNS ANOS... 

  

  

  

Dezassete anos — Pombas em revoada 
Numa manhã olimpica de amor, 
Onde o sol — êsse mã 
Deixa laivos que são 

gico pintor — 
risos de fada. 

Dezassete anos — Conto de balada 
Que a voz subtil dum místico cantor 
Canta da lira ao som sob o palor 
Luarento e calmo duma noite ideada. 

Dezassete anos — Espirais de sol, 
Harmonia feliz dum rouxinol 
Nas balsas a ensaiar um Rigoletto. 

Dezassete anos — Luminosa aurora 
Que eu queria cantar mas que sái fóra 
Das exiguas medidas dum soneto. 

SEABRA DENIS. 

  o O 000000000 oo 

Assinar a «Alma Popular» té 
contribuir para a defeza da Re- 

pública e dos direitos a que tem BENTES ONT SER | 

jus o Povo. 
(o o ums 

“NACET, 
E' a lâmina de grande com» 

bate. 

  

o) o 
= 
o Soc oo 000 

O meu cantinho 

| OIS DA RIBEIRA, 12-1-1934 

E' devêras confrangedora a 
'situação económica, que pa- 
| rece querer assolar o mundo 
(inteiro, Por toda a parte não 
hã senão miséria, muito em- 

ALMA POPULAR 

HOBAS LIRICAS=D Agressão a tiro 

Na quarta-feira. da semana | 
passada deu entrada no Hospi-| 

'tal de Agueda o sr. Arnaldo de 
'Oliveira, do Troviscal, que ali 
foi agredido a tiro por seu pri- 
mo Augusto Pinheiro, sacristão. 

O ferido foi trepanado em 
virtude da bala, que entrou pelo 
nariz, se ter alojado no crâneo, 
destruindo o olho direito na 

| trajectória. 
A proceder a averiguações ba, 

teve aqui o agente Martins, da | 
Polícia de Aveiro. | 

  

para receber dinheiro pelo 
fundo do desemprêgo, quan- 
do muitos dêles, segundo o 
mesmo jornal, nunca foram 
empregados. 

A nós tambem nos consta 
que um figurão cá da nossa 
terra, novo, cheio de saude e 
iproprietário abastado, que 
nunca foi empregado por fal- 
ta de competência, se propôs 
a receber 50800 mensais pelo 
fundo do desemprêgo. Não 
sabemos ao certo se a infor- 
mação que nos deram é ver- 
dadeira. Vamos indagar para 
depois lhe fazermos os devi- 
dos comentários. Basta de 
tanto regabofe 

— Há muitos mêses que 
nesta freguesia não há água 
potavel para abastecimento 
do povo. O chafariz ali do 
largo Jacinto B. Henriques 
não deita pinga. Fracassaria 
a nascente na origem? Have- 

bora o povo trabalhe com as» 

3 

Oficina de Marcenaria e Torneiro 
e (FUNDADA EM 1916) 

| - António dos Santos Silva | 
— + 

| 

| 
NESTA oficina executa-se toda a qualidade de 
mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. 

Especialidade em trabalhos de tôrno 

Máxima perfeição e rapidês 
| 

PREÇOS DE CONCORRENCIA e 

  

  

Rua das Barcas — AVEIRO 

CR pede o autor o pagamento 

LUTUOSA ida quantia de 1:500800, 
montante de uma letra 
aceite pelo réu José Antó- 

Na freguesia do Covão do p 
Lobo, faleceu o rev.” Abilio) 

nio Simões Rato e sua fa 
de. Oliveira qua, LA cha de! lecida mulher Tereza Nu- 
20 anos, no periodo agitado nes de Jesus. E porque o 
das cultuais (hoje restabele- réu Manuel António Si- 
FQEa, para petição do cle- /mões Rato se acha ausen- 

1 paroco da amarro- ps 1 

Pera concelho. e em parte inosnado Bra- 
Segundo dizem os jornais, sil, como dos autos se ve- 

EO nte Cro Evo rifica, correm éditos de 30 
dias. a contar da segunda 

E publicação dêste anúncio, 
É a citá-lo, para no prazo de 

Hos nossos assinantes 10 dias, depois de indo o 
== dos éditos, impugnar, que- 

Pedimos aos nossos assinantes rendo, a referida acção, de- 
a fineza de nos avisarem, num | vendo a impugnação ser 

simples postal, sempre que mu- apresentada na Secretaria 
dem de residência, a fim de não Judicial desta comarca 

  

  

    

sofrerem interrução na remessa 
E' a lâmina fabricada na Amé- 

rica e pela conhecida casa «Gi- 
lette» para combater todas as lá- 
minas baratas. 
NACET faz 30 barbas sem 

ser necessário afiar. 
Um pacote de 10 lâminas NA- 

CET custa apenas a módica quan- 
tia de 6900, Uma vende-se ao 
respeitavel público pela insigni- 
ficante quantia de 860 na 

Casa Souto Ratola 
AVEIRO 

Tambem tem á venda máqui- 
nas Gillettes e lâminas das mar- 
Cs: 

Eclipse, 1580 (inglesa; Gillette 
a 1$50 (moderna e antiga); Ben- 
Hur, 1$50; Tip-Top, 1950; Othelo, 
18250; Portuguesa, 1500. 

Máquinas «Valet» a 18800 e lá- 
minas. 

Máquinas «Eclipse» inglesas 
a 55800. 

. Navalhas de barba das melhores 
marcas: Anecas, Omega, Othelo, 

Hugra, etc. 

Essencias, Agua de Colonia, Flores del 
Campo, Taky, Javol, Kaloderma, Escovas dos 
dentes, pulverizadores para homem e senho- 

ra. Rouges e todos os artigos de beleza das 

marcas Houbigant, Gibs, Coty, Piver, Bena- 
mor, Nally, Claus, A. Brlto, etc. 

Jarras em metal, vidro, chinezas, casqui- 
lha; candieiros de metal antigos e cinzeiros 

com pé; estojos de costura, manicure e escri- 
tóris; porcelanas e estatuetas, garrafas, ter- 
mos; afiadores <Alegro»; Arminhos para pó 

d'arroz; caixilhos para retratos, etc, 
CANETAS Conklin, para 50800, 75800 e 

85$00. Endura com garantia para 165800, 
230800 e 265800. Perola, grande sortido. Mo- 
mocolor, canetas com tinta e lapis para 45800, 

grande novidade, Isqueiros e pedras de 1.4 qua- 

lidade, Agulhas de gramofone. Carteiras para 
homem, Artigos para barbeiro. Albuns para fo- 
tografias. Postais da cidade, Boas-Festas e bor- 

dados a sêda, e Agendas, 

Preços de Lisboa e Porto 

Ourivesaria e Relojoaria 
Preços fixos 

Anuário Comercial á disposição 
do Público 

e 

BENI ICIC III IE 
Éste número foi vi- 

gado pela Comissão 

de Censura. 

KRRKXKAKKKKA 

    

lhe não escasseia. Houve uma 

tante em que tudo vivia desa- 

tiam felizes, Hoje não; e, por- 

compadecem de ninguém. 
Mas ainda há uma outra 

tância, que é a crise de cara- 
cter. Diz-se agora que sim, 

que não, com um cinismo de 

nos por exemplo uma criatu- 
ra que nós nunca vimos e 
que, pelo seu aspecto e pelas 
suas palavras, nos parece 
uma pessoa magnifica, um 
[caracter integro, justo e de 
[uma estrutura moral explên- 
| dida, a quem servimos com a 
| maior lealdade em qualquer 
jnegócio. Tudo fantasia, por- 
que se de permeio no referi- 
[do negócio aparece um ho- 
mem de maus costumes, um 
burlão, a oferecer quaisquer 
vantagens, por mais insigni- 
ficantes que sejam, esga cria- 
tura que à primeira impres: 

'são nos parecia criteriosa, 
'logo se deixa arrastar pelo 
isujeito de maus costumes, 
'negando a sua palavra em 
honra do seu proveito, E” o 
vil interêsse que tudo domi- 

|na e que tudo corrompe. Co- 
|mo isto é triste e vergonho- 
so, santo Deus! 

Um povo que deixa de ter 
caracter, que dá o dito por 
não dito com a mesma facili- 
dade com que se muda de ca- 
misa à segunda-feira, é um 
povo decadente, que se dis- 
solve pelas suas próprias 
mãos. Quando virá uma ara- 
gem de bom senso que ponha 
termo à ganância, origem de 
tanta falta de caracter ? 
— A Independência de Ague- 

da, no seu último número, 
insurgia-se e com toda a ra- 
zão contra os individuos que 
não tiveram vergonha nem 

  

  escrupulo de se inscreverem 

siduidade quando o trabalho 

época ainda não muito dis- 

fogadamente e todos se sen- 

|que assim é, basta dizer que 
a mendicidade invade as po- 
voações rurais numa lamúria 
constante, na sua maior par 
te com razão, verificando-se 
por êsse motivo um mal-estar 
geral. Além disso as contri- 
buicões e impostos não se 

crise de muito maior impor- 

para dai a instantes se dizer 

larrepiar os cabelos. Aparece- 
| 

| 
| 

rá extravio nas águas? Até 
hoje, que nos conste, a Junta 
ainda não tratou do assunto. 
Ao certo só se sabe que a 
mesma há tempo gastou um 
dinheirão com obras na mina 
inutilmente. 

— Só agora nos é possivel 
dar a noticia do casamento 
civil da menina Izaurita Pi- 
nheiro das Neves com o sr. 
Josê Gonçalves dos Santos, 
de S. Bernardo, Aveiro. 

Aos noivos desejamos mil 
felicidades. 

— Foi a Coimbra, aonde 
sofreu a extracção dum olho, 
a esposa do nosso velho ami- 
go, sr. João Bernardino dos 
Reis. 

— Tambem sofreu uma me- 
lindrosissima operação ute- 
rina, no hospital da Univer- 
sidade de Coimbra, a sr.* II- 
da Neves da Maia, operação 
que correu com a maior feli- 
cidade. 
Devemos acrescentar que 

todos êstes trabalhos foram 
patrocinados pelo nosso pre- 
sado amigo, sr. dr. António 
Pinto, de Fermentelos. 

A's duas enfermas deseja- 
mos os maiores alívios. 

— Há cêrca de.um mês fa- 
leceu nesta freguesia a sr.” 
Carolina Pereira da Concei- 
ção. Passados uns quinze dias 
faleceu tambem uma sua ir- 
mã, de nome Julia Pereira da 
Conceição. 

A toda a familia enlutada, 
os nossos sentidos pêzames. 

— Do velho amigo e inde. 
fecrivel republicano, sr. José 
Dias Ferreira, de Macinhata 
do Vouga, recebemos um car- 
tão de boas-festas, o que agra- 
decemos e retribuimos. 

C. 

  

Máquinas de costura PfafY, 
as melhores. Confrontem quali- 
dade e condições. A' venda na 
Relojoaria Neves. 

-e 

Atenção 

Chamamos a atenção 
dos nossos leitores para a 
4.º página, onde quási sem- 
pre publicamos anúncios 
novos, que muito lhes po- 
derão interessar. 

      

  
do nosso jornal. 

  

COMARCA DE ANADIA 

Éditos de 30 dias 
(1.º publicação) | 

Pela 4.º Secção da Bebré| 
taria Judicial desta comar- 
ca corre seus termos uma 

dentro daquele prazo, sob 
pena de revelia, seguindo 
a acção seus termos com o 
advogado que lhe fôr no- 
meado. 

Anadia, 20 de Dezembro 
de 1933. 

O Chefe da 4.º Secção, 

Celestino da Silva Neto. 

Verifiquei: 

: O Juiz de Direito, 

António Pires da Rocha. 

  

    
acção comercial sumária, 
em que é autor João Fer-| 
reira dos Santos, solteiró,, 
proprietário, do lugar do! 
Repolão, freguesia de Oli-| 
veira do Bairro. desta co-| 
marea, e réus José Antó.| ) | 

nio Simões Rato, viuvo,. 
Manuel António Simões. 
Rato e mulher Maria da 
Luz Fernandes e José Car- 
valho e mulher Maria Ro- | 
sa de Jesus Nunes, todos | 
do lugar de Malhapão, fre-| 
guesia de Oia, desta mes. | 

VENDE-SE 
Casa de habitação 

Precisando de solver os 
meus compromissos, motiva- 
dos pela perda dos meus 
inesquecíveis e chorados f- 
lhos, resolvi vender uma das 
minhas tres casas de habita- 
ção. Tanto vendo a casa alta, 
como a parte baixa, ou a ca- 
sa em frente. Quem preten- 
der, queira dirigir-se a Seve- 
rino dos Reis Páscoa — Oli- 

ma comarca, e nessa acção veira do Bairro. 

OLINTA 
Em Oliveira do Bairro, conhecida pela 

«Quinta do Vale do Mouro», com cêrca de 
100:000 metros quadrados e de grande ren- 
dimento, pende-se. 

Está situada à beira da Estrada Nacional n.º 40, 
entre Oliveira do Bairro e Sangalhos, e compõe-se de 
vinha, terra e pinhal. Tem um tanque grande com 
água de mina, um poço, duas pequenas casas para 
guarda e arrumação e bastantes árvores de fruto. 
Tambem se vendem toneis, lagares, balseiros e mais 
utensílios de adega. Dirigir propostas ao Ex," Se- 
nhor António Tavares de Castro ou a Manuel da Sil- 
va Teixeira, em Oliveira do Bairro. 

N. B. — Prefere-se vendê-la inteira, mas tambem 
poderá ser vendida em partes, se njsso houver con- 

    veniência.
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VIC IO IO ICO IO IO IO CIO DO NEILIC ICI IDEC DE DI 

Passe a pista pelos nossos anuncios. 

E' impossivel que não haja algum que 

lhe interesse. 

VEIO IC ICI ICI DM IO IE DO DOCE 636 CIC IÇ DIES 

Uma tirande Revolução 
No Comércio de Discos 

G. Shirley & Petromax G.'; b.º 

Estabelecimento Valentim de Carvalho | 

LISBOA | 

Rádios de toda: as marcas (T. S. F.), discos «Bruns- 

wich>, «Odeon», «His Master Voice», <Pelidor» e 

«Broadcasting». Grafonolas «Colombia» e quaisquer 

outras marcas, = Candieiros «Petromax» e não da 

«Vacuum» de 250 a 6000 velas de iluminação, des- 

de 250$00 a 1.500$00. Lanternas desde 130800 a 
195900. 

Portugal tem 128 localidades ilumina- 
das a «Petromax» 

pas! bio, EEIRSES | 

Dão-se orçamentos gratis para o conti- 

nente e enviam se empregudos a qual- 

quer ponto fazer instalações. 

    

Na qualidade de empregado 

comercial, tenho o prazer de 

avisar os meus estimados ami- 

gos e freguezes de que vou a 
qualquer terra em serviço da 

minha missão. 
Basta, para isso, enviar um 

simples bilhete postal a 

Amândio Martins Fernandes 

PALHAÇA 
RICCI ICI III IIS IE EI A IODO IIS IEA 

PETROMAX, lampadas para luz 

forte de 200 até 3000 velas Hef- 
mer, para petróleo «Kerozene», 
gazolina, benzina, benzol e alcool. 

NUNCA FALHA 

  

  

XX   

  

Cov 
Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 

desta marca, construida na própria cidade de 

Coventry, a única biciclete que merece bem o no- 

me da sua terra. “ 

E' uma verdadeira maravilha, construida toda 

sistema Raleig. Podemos dizer que marca bem o 

seu lugar entre as primeiras, e é muito mais ba- 

rata. Chegaram mais 100 ha dias, de sistema de 

luxo aos Armazens 

PARAIZO 
SANGALHOS — PORTUGAL 

CIC IC ICI IO IODO IO IS DO 2026 IC 2626 IE ICI 6 E 

OFICINA DE CANTARIA 
= DE = 

ANTÓNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 
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Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 

quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 

para sepulcros. 
Ha sempre pias para cosinha, 

a obra de cantaria, Seriedade nos negocios. 
e tudo o que diz respeito | 

Elisio Sucena 
Do ct 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Águeda 

Encarregam-se de todos os 
serviços na comarca de Anadia 
onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras, 

Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho. 
- E 

  

    

. 

“Ama Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

Portugal. dj 7850 
Possessões port, e Espanha 15800 
Outros países . 20$00 

Número avulso. sho 

Anúncios e comunicados 

Cada linha $70 
Repetições. . $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs; assinantes, 10 ojo de 

desconto 

A mma) 

RENA 

Antônio Luis Pisco 
“arreiro 

    

  

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que, 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra:por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

NENRHKMIMI IE III 

tttifttio e. 
e rate     

  

    

dE Trabalhos a 
E Tipográficos Se. 
x DEM ae 

a TODOS OS GÉNEROS = 

Ea E | Executam-se na ae 

É TIP. POPULAR E 
x EM veta 

6) ay ae Oliveira do Bairro Se 

ANTÓNIO VIGENTE 
Médico 

6   
Consultas em Bustos, ás terças 

e sextas-feiras, das 10 ás 12) 
horas. 

Residência e consultório em 
Troviscal. 

BREXOXDLXOLXDK 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

OXOXDXOXOXOX 
IONCICICICICICICIE SEIS 

Se nos comprar uma 
New-KHudson será 
nosso cliente e amigo. 

: Agentes 

DUQUE, SIMÕES & 0.º 
Sangalhos—PORTUGAL 

  

RENAIS 

ALMA POPULAR 

  

DENTISTA 
Confeccionam-se dentaduras completas e 

| inquebraveis por um novo processo científico. 
| Prestam-se todós os esclarecimentos necessários a 
| tal respeito, sem o menor compromisso para o cliente. 

| Gosta Silva, ). Taveira 
| DENTISTA: 

com residência e consultório em Anadia, 
onde dá consultas às Segundas, Quartas e Sextas- 
feiras, das 9 às 21 horas, e aos Domingos, das 9 

às 13. 

Consultório em Sangalhos, onde dá 
consultas às Terças, Quintas e Sábados, das 9 às 17 
horas. i 

Nestes dias as consultas, em ANADIA, são das 18 

ás 21 horas. 

Prevenção 
Na Alfaiataria Modélo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 

tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 

soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier. 

Fregueses! Público em geral TT A arte de vestir não é 

exclusivo da cidade. Se quizerdes ser bem servidos, visi- 
tai a oficina de 

Manuel Teófilo Pato 
FRITEIRA — Oliveira do Bairro 

S DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
=. 

    
  

  

| 

  

[SANTO 
      

  
  

Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 
nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas. 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura, 

Cada número de 92 páginas: 2850 

Friblioteca Agricola 

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

ATENÇÃO! 
  

  

(Manuel Seabra de (Morais, residente 
em Oliveira do Bairro na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 

que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.     
  
  

Ampliações, 

reproduções. 
aa DE ES 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO. 

mi Aja       

  

Aliveira do Bairro
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